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4.7 PPRROOJJEETTOO  DDEE  PPÁÁTTIIOOSS  FFEERRRROOVVIIÁÁRRIIOOSS  

Ao longo do traçado foram projetados pátios com extensão de 2,5km para manobra e 
entroncamento. O espaçamento entre eles é de aproximadamente 20,0km sendo 
determinado em função das injunções geométricas e de terraplenagem. Os pátios estão 
dispostos de forma a garantir, preferencialmente, a planicidade da plataforma (i=0%). No 
entanto quando tal condição não foi possível, foram projetados greides ascendentes ou 
descendentes de 0,20%. Sempre que possível os pátios foram localizados nos trechos em 
tangente. 

O número de vias e o “lay-out” dos pátios foram estabelecidos pelos estudos operacionais e 
recomendações da operadora do sistema. 

Os pátios terão as linhas em nível e com cotas idênticas transversalmente, tendo a 
plataforma de terraplenagem e o sublastro, declividade transversal igual a 3%. 

As larguras das seções transversais foram definidas em função do número de vias de cada 
caso e do valor da entrevia estabelecido em 5,00m. 

Os Aparelhos de Mudança de Via – AMV, utilizados nos projetos dos pátios, serão de 1:14 
(padrão AREA com agulha otimizada), na linha principal e 1:10, nas linhas secundárias. O 
contato da agulha deverá ser feito em tangente, garantindo menos impacto e desgaste. 

 

ESTACA COORDENADAS LOTE PÁTIO 
INICIAL FINAL N E 

1 10.831+10,00 10.963+10,00 9.131.042 674.132 1 
2 12.331+10,00 12.463+10,00 9.151.070 695.042 

Coordenadas referentes a estaca inicial. 

Será apresentado no Volume 2 – Projeto de Execução, desenho esquemático dos pátios de 
cruzamento e aparelhos de mudança de via a serem empregados na ferrovia. Os terminais 
de cargas serão definidos pela operadora do sistema. 
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4.8 OOBBRRAASS  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARREESS  

O Projeto de Obras Complementares contempla a construção de cercas de delimitação da 
faixa de domínio,caminhos de serviços e passagem de nível. 

4.8.1 Cercas 

As cercas terão como finalidade preservar a área de propriedade da CFN, servindo também 
de obstáculo ao ingresso de pedestres e animais a plataforma à ferrovia, para evitar 
acidentes. 

As cercas serão implantadas ao longo de todo o traçado da ferrovia, afastadas de 5m das 
linhas de “off-set”, com exceção de pontos localizados, como travessias dos grandes cursos 
de água e nos entroncamentos com rodovias existentes. 

Está prevista a construção de cercas com 4 (quatro) fios de arame farpado compostas por 
estacas e mourões de concreto, conforme as notas de serviço apresentadas no Projeto de 
Obras Complementares - Volume 2 - Projeto Executivo. 

4.8.2 Caminhos de Serviço 

Os acessos aos diversos locais da obra, tais como: canteiro de serviços, acampamento, 
instalações industriais, ocorrências de materiais (empréstimos, saibreiras, areais, pedreiras 
e fontes d’água), obras de arte correntes e especiais, entre outros, far-se-ão  mediante a 
construção de estradas temporárias que permitirão o deslocamento de veículos, máquinas e 
equipamentos necessários à execução da obra. 

Na Norma Rodoviária do DNIT, a Especificação de Serviço DNER-ES 279/97 consta em 
Terraplenagem, entretanto, devido as condições de implantação em áreas praticamente sem 
estradas, torna-se necessário executar os caminhos de serviço fora das linhas de “off-set”, 
tendo-se considerado como obra complementar. 

Estima-se que em 100% do trecho serão necessários caminhos de serviço para atender a 
execução da obra. Assim, no Lote 1, serão implantados: L = 55,34 km X 1,0 = 55,34 km. 

4.8.3 Passagem de Nível 

Ao longo de todo o traçado foram definidos pontos prioritários para a adequação do sistema 
viário existente visando o cruzamento com os trechos ferroviários de maneira segura e 
preservando ao máximo as condições de acessibilidade da população local. 

De acordo com as recomendações da CFN, o Projeto das Passagens de Nível contabilizou, 
para efeito de estimativa de quantidades, a implementação destes cruzamentos com a 
ferrovia em intervalos de no mínimo 5 km, levando em consideração as características 
técnicas de classe, tráfego da via atingida, grau de importância e condições topográficas do 
local do cruzamento. 

Para auxiliar a segurança na travessia das passagens em nível, são previstos dispositivos 
de sinalização vertical. Nas áreas em que as interseções se derem em propriedades 
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